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Neste trabalho é apresentado um modelo matemático para a
estimação do número de tartarugas marinhas desovando em uma
praia em uma temporada. O método aqui proposto aplica uma
correção ao estimador clássico (número de fêmeas = número total de
desovas na temporada dividido pelo número médio de desovas por
fêmeas na temporada, estimador que é viciado em determinadas
condições), utilizando no cálculo da estimação um número médio de
desovas por fêmea estimado através de uma modelagem do processo
de amostragem das tartarugas na praia. As propriedades estatísticas
do modelo são avaliadas por meio de simulações em computador, que
mostram que o estimador proposto é essencialmente não-viciado e
consistente. As simulações permitem ainda um cálculo da intensidade
do trabalho de marcação necessário para a obtenção de um
determinado nível de precisão na estimativa do número de tartarugas.
É proposto também um método para a construção de um intervalo de
confiança, através de um bootstrap. Como exemplo, o modelo é
aplicado às tartarugas marinhas Caretta caretta desovando na Praia
do Forte, Bahia, utilizando-se dados colhidos pelo Projeto TAMAR-
IBAMA.
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